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Até que ponto deve uma pessoa mensurar o valor próprio e proclamá-lo é uma questão de bom senso, mas, também, de respeito.

Louvar a si mesmo, perante terceiros, pode parecer ridículo, algumas vezes gerar motivo de desdém, outras de inveja e ainda ensejar ser taxado como vaidade.

Uma boa norma ética é a de evitar falar de si mesmo, deixando a conversação mais ao sabor do que interessa ao nosso interlocutor.

Pessoas que muito se elogiam, em geral, são pouco toleradas.

Melhor é sempre deixar que terceiros reconheçam o que somos, pelo que realmente possuímos em qualidades.

Isso, todavia, sob certas condições, deve ser analisado com relatividade.

Quando na vida já servimos de exemplo a muitas pessoas, praticamos atos que constroem e beneficiam a muitos, é conveniente que exemplifiquemos o virtuoso citando, também, algo que fizemos.

Dar exemplos é a melhor forma de educar, especialmente quando provamos que o acerto foi construído pelas nossas próprias mãos.

Amando os que de nós dependem, é justificável que procuremos mostrar o acerto de determinadas atitudes, através de realizações próprias.

Essa a grande responsabilidade, aliás, dos que se tornam ídolos, dos que chefiam ou representam comunidades.

Ao adquirir conceito elevado o homem passa a não ter o direito de errar, pois, falhas de sua personalidade podem ser prejudiciais a muitas pessoas.

Não se trata, pois, de narcisismo, o exemplo que de forma honrada e até modesta oferecemos a outrem, citando a nossa própria pessoa e a experiência de nossa vida.

No vale dos reis, no Egito, há uma inscrição autobiográfica no túmulo de Tutmés I, feita por quem o construiu e que foi um famoso mestre de obras de seu tempo, chamado Ireni.

Diz a inscrição: “Inspecionei sozinho a escavação do túmulo escarpado de sua majestade, sem ninguém ver, sem ninguém ouvir. Foi uma obra de meu coração onde minha virtude foi a sabedoria; nenhuma ordem me foi dada por anciães. Serei louvado por minha sabedoria na posteridade, pelos que imitarão o que fiz.”    

Milhares de anos, pois, são passados e o exemplo gravado ficou, de um homem que considerou como virtude guardar o sigilo sobre tudo o que fizera com o máximo zelo, como assim era o sagrado dever na época.

O culto da morte, considerado como um dos mais importantes que os egípcios tinham, justifica a satisfação pessoal que o inspetor do túmulo do faraó sentiu e que não guardou só para si, mas, gravou como um exemplo.

Manifestou a intenção de deixar um modelo, quando inscreveu que na posteridade deveria tal gesto ser sempre imitado.

Perenizou, em sua expressão, o amor pelo trabalho, a sabedoria em ser fiel ao que de mais precioso se tinha como crença.

Tais louvores que podem parecer feitos ao próprio autor na obra, entretanto, considerada a fama que ele teve em sua época, nada mais foi, como está posto, a intenção de deixar um exemplo baseado na ação própria.

Embora devamos nos preservar, deixando de louvar-nos a todo instante, é preciso que atos relevantes que praticamos em beneficio de coisas certas e virtuosas sejam ressaltados, não só para que sirvam de modelos, mas também, para evidenciar que o amor, a sabedoria, a ação de qualidade, são as grandezas do espírito.

